
B O L E T i n  D E  L R
u n i ó n  P R T R o n n L

^ E  L f lS  A R T E S  D E L  
IB R D  D E  m A D R I D = = ^

^ U K i H A n o  p n p  I A i i M i n K i  n p  l u p p p c n p n cAyuntamiento de Madrid



TINTAS PARA IMPRENTA Y LITOGRAFIA, s. a e .

BARCELONA.-Cot1es, 653 

MADRID.-Santa Engracia, 14 

SEVILLA.'Cuesia del Rosario, 46 

VALENCIA.-Cirílo Amorós, 72 

BILBAO.-lbáñez de Bilbao, 72 

ZARABOZA.-Coso, 48 

MÁLAGA.'Martln Barcia, 4  a l 10

Marcas  y procedimientos

CH. LORILLEUX Y C. lA

Tintas de Imprenta « Colores 
Barnices s Pastas para rodillos

LA CASA MAS importante
Y ANTIG,UA DEL MUNDO

14 GRANDES PREMIOS - 60 SUCURSALES Y DEPOSITOS -  FUERA DE CONCURSO 16 VECES 

Exposición Internacional de Barcelona 1929, Miembro del Jurado 

Exposición Ibero-Americana de Sevilla 1929, Miembro del Jurado fuera de concurso

RESERVADO
para ia

FUNDICIÓN TIPOGRÁFICA 
NACIONAL, S. A.

Ronda de Atocha, 15 « Madrid
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N ú m e r o  s u e l t o : U N A  pe seta

.Suscripción anual...... 8 pesetas.
—  semestral . . .  5  —
—  trimestral. . .  3  —

BOLETin DE IR u n iü n
PRTRORRL DE LRS RRTES DEL LIBRO DE LTIRDRID

D O M I C I L I O  S O C I A L ,  R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N :  

N i c o l á s  M a r í a  R i v e r o , 8  - T eléfono  NúM. 1 3 .6 7 8

UNA INSTITUCIÓN BENÉFICA

Ha c e  u n  c u a rto  d e s ig lo , u n  p u ñ ad o  d e e sp ír itu s  an im o so s a filia d o s  a  la  « U n ió n  d e 

Im p r e s o re s » , d e  M a d r id , c o n c ib ió  la  id e a  d e  c o n á d tu ir  u n a  se cc ió n  q u e, d e p e n d ie n d o  

d e  d i¿h a  S o c ie d a d , tu v ie se  v id a  au tó n o m a y ,  p o r  m is ió n , s u b ro g a rse  en  las p e rso n a s  d e sus 

a filia d o s p a ra  cu an to  a fe d a s e  a lo s  a cc id e n te s  del tra b a jo . L a  le y  d e  A c c id e n te s  se h ab ía  

p ro m u lg a d o  p o c o  tiem p o  an tes.

E n  a q u e llo s  m o m en to s, la  « U n ió n  d e Im p re so re s»  c o n ta b a  u n o s  tres  añ os d e  v id a , 

ten ía  su  d o m ic ilio  so cia l en la ca lle  d e Ja rd in e s  y  re ca u d ab a  m en su a lm en te  cincuenta duros, 
c o rre s p o n d ie n te s  a  los c in cu e n ta  so c io s  q u e  la  co m p o n ía m o s.

C o n v ie n e  h ace r  un p o c o  d e h id o r ia  r e t r o s p e d iv a  p a ra  q u e  se p u ed an  a p re c ia r  b ien  

lo s  m é rito s  q u e  ha c o n tra íd o  la S e c c ió n  d e S e g u r o s  M u tu o s  d e  la « U n ió n  d e Im p r e s o re s » .

C o n  el gran capital q u e  p o d ía  te n e r re u n id o  u n a  S o c ie d a d  q u e  re ca u d ab a  

m en su a lm en te  2 3 0  p esetas, p a g a b a  1 0 0  p o r  a lq u ile r  d el p iso  y  h ab ía  d e r e tr ib u ir  (b ien  

m o d e stam en te  p o r  c ie r to )  a l o fic ia l d e  S e c re ta r ía  y  al c o n se r je , n o s lan zam o s a  c o n S litu ir  la 

S e c c ió n  d e S e g u ro s  M u tu o s . P o c o s  q u ed a m o s p a ra  c o n ta r lo  d e  a q u e l p u ñ ad o  d e va lie n te s . 

L o s  q u e  se  fu e ro n , h arto  m e re c id o  tien en  un re c u e rd o  p ia d o so  d e  q u ie n es ve n im o s 

d is fru ta n d o  lo s  b en efic io s d e tal In stitu c ió n . P e ro  s ig a m o s h a c ie n d o  h isto ria .

C o n  un e n tu siasm o  q u e  q u is ié ra m o s v e r  en to d a s  las o ca s io n e s , d isc u tim o s 

m in u c io sam e n te  los E sta tu to s  y  el R e g la m e n to  q u e  h ab ían  d e r e g ir  la  S e c c ió n . P a ra  q u e  

p u d ié se m o s lle v a r  el m á x im o  g r a d o  d e se g u r id a d  a q u ie n es in g re sa ra n  en e lla , haSta 

e n ta b la m o s p o lé m ic as  p o r  si eStaba b ien  o m al pueSta una co m a . E n  cam b io  n o  p aram o s 

m ien tes  en  q u e  n e ce sitá b am o s cinco mil pesetas p a ra  c o n s titu ir  e l d e p ó s ito  d e  g a ra n tía , 

re q u is ito  sin  el cu a l n o  n o s c o n ce d ían  la a u to r iz a c ió n  g u b e rn a t iv a . Y a  d ije  an tes c ó m o
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citaba de numerario la «Unión de Impresores», por ser conveniente hacerlo coñilar. 

Pues bien, el depósito se conilituyó sin la menor dificultad, y baila hubo, entre varios, 

pujos de noble lu¿ha para tener el privilegio de aportar la cantidad indicada.

La primera Junta Dirediva merece figurar aquí por el acierto que puso en sus 

gestiones para que la Sección diera sus primeros pasos sin el menor tropiezo.

M U T U A  D E  A C C I D E N T E S  D E L  T R A B A J O  D E  L A  

U N I O N  P A T R O N A L  D E  L A S  A R T E S  D E L  L I B R O

PRIM ERA )UNTA DIRECTIVA

P r e s i d e n t e ...............................................  D. Gregorio Entrada.

T e s o r e r o ...............................................................................  D- Julián Palacios (padre).
V o c a l .......................................................................................  D. Antonio Lamas.
]dem..........................................................  D. José Lacoále.

Idem..........................................................  D. Manuel Palomeque.

Idem..........................................................  D . Eduardo Arias.

S e c r e t a r i o ...........................................................................  D- Florencio R. Ojeda.

También merecen ese honor los Presidentes que ha tenido, por el interés y  

entusiasmo que pusieron en el cumplimiento de su deber:

D. Francisco Lencina.............................................................  3 -8 -10
D. Ricardo F. de R o ja s .......................................................  1 2 - 1 - 1 2

D. José G rau...........................................................................  2 9 - 1 - 1 4

D. Eálanislao M aeélre..........................................................  2 7 - 1 - 2 1
D. Antonio M arzo ................................................................  2 9 - 1 - 2 3

D. Ricardo R. Benítez de Lugo. . %.................« .............  3 1 - 1 - 2 7

D. Antonio M a rz o ................................................................ 1 -2-29

Casi todos los afiliados en la «Unión de impresores» ingresaron en la Sección de 

Seguros Mutuos, no haciéndolo, bien a pesar suyo, aquellos que tenían contratadas pólizas 

en Compañías aseguradoras a prima fija.

Afortunadamente para nosotros, durante los primeros años los accidentes sufridos 

fueron pocos y  de escasa importancia. Más adelante, la «Unión de Impresores», que haála 

entonces eálaba formada por impresores con máquina grande, abrió sus puertas a cuantos 

conftituyen la familia de las Artes Gráficas o están relacionados con ellas. De cále ado 

nació la «Unión Patronal de las Artes del Libro», y como consecuencia ingresaron en la 

Sección de Seguros Mutuos elementos que aportaban riesgos de mayor importancia y 

frecuencia; tal fué la causa de que en 1 9 1 6  una fábrica de papel nos «entregase dos 

muertos». La Junta Dirediva que gobernaba la Sección en aquellos trágicos momentos, no 

se arredró: condolida por la inusitada catádrofe, satisfizo lo que venía obligada a pagar, 

y pidió al asociado la rescisión del seguro. Fué aquel, moral y  materialmente, el trance 

más difícil que ha padecido la Sección.

2
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sus

Es de jufticia consignar los excelentes servicios prestados a la Sección por el señor 

Luitanó, oficial de la misma Kaáta el año 19 2 5 , y el Sr. Fernández, que se halla al frente de 

nue^lras oficinas desde la indicada fe¿ha.

En todo momento los asociados han podido apreciar las ventajas que proporciona 

la Sección. Las cuotas que se han satisfeího, aun en períodos como el aíiual, que se 

necesita conftituir un fondo de reserva, siempre han sido muého menores que las que se 

habrían abonado a una sociedad mercantil de las que reparten cuantiosos dividendos y 

levantan magníficos palacios; y eálo por haber sido administrada la Sección con una 

austeridad digna de aplauso.

Y  ahora vamos a moleStar al amable ledor con un poco de eStadíStica, necesaria para 

la mejor demostración de los beneficios que ha proporcionado y  proporcionará a sus 

asociados la Sección de Seguros Mutuos que fundó la «Unión de Impresores» el 10  de 

mayo de 19 0 9 .

S I N I E S T R O S  O C U R R I D O S

1 9 0 9 ............ 2 accidentes 1 9 2 1 ............ ^3 accidentes

1 9 1 0 ............ 7 — 1 9 2 2 ............ 5 2  —
I 9 I I ............ 20 — 1 9 2 3 ............ 6 1  —

1 9 1 2 ............ 26 — 1 9 2 4 ............ 79 —

^9 ^ 3 ............ 3 1  _ 1 9 2 5 ............ ^3 '  —
1 9 1 4 ---------- 29 — 1 9 2 6 ............ 1 2 2  —

^9 ^ 5 ............ 22 — 1 9 2 7 ............ 1 10 —

1 9 1 6 ............ 1 4  — 1 9 2 8 ............ 1 3 3  —

* 9 V ............ 3  ̂ — " 9 2 9 ............ 1 4 6  —

1 9 1 8 ............ 40 — 1 9 3 0  . . . . . . 202  —

1 9 ^ 9 ............ 35 — 1 9 3 1 ............ 2 3 0  —

1 9 2 0 ............ 46 — " 9 3 2 ............ 2 1 3  —

C A P I T A L E S A S E G U R A D O S

1 9 1 0 .............. 1 9 2 2 .............. 3 . 0 2 2 . 3 1 0 , 1 1

1 9 1 1 .............. ‘ 9 2 3 .............. 4 . 6 1 3 . 9 1 1 , 1 0

1 9 1 2 ..............
i . i i<».6o8, io ' 9 2 4 .............. 4 . 9 1 5 . 9 1  I,iO

1 9 1 3 ..............
•J '

(aproximad.) 1 9 2 5 .............. 0 .79 0 .0 24 ,20

1 9 1 4 .............. 1 9 2 6 .............. 6 .5 7 8 .1 3 0 ,3 0

' 9 ^ 5 .............. 1 9 2 7 ............... 6 .4 0 7 .37 6 ,2 0

1 9 1 6 .............. 1 9 2 8 .............. 6 . 3 . 2 . 2 1 9 , 8 5

1 9 ^ 7 .............. 2-394-7 i 5> ' ° * 9 2 9 .............. 6 .9 78 .76 6 ,0 0

1 9 1 8 .............. 2 -6 3 5 .5 10 ,4 0 ' 93° .............. 7 .3 8 0 .10 2 ,4 0

1 9 1 9 ............... 2 .6 34 .9 0 6 ,0 5 ' 93 ' .............. 10 .0 6 3 .7 8 6 ,4 5

1 9 2 0  .............

1 9 2 1  .............

2 . 6 5 6 . 5 1 1 , 1 5

2 . 7 1 4 . 6 0 7 , 1 0
‘ 9 3 2  ............ 1 0.1 8 4 .5 2 6 ,8 5
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A C C I D E N T E S  G R A V E S  Y  M U E R T E S

Muertes:

Incapacidad permanente p total 

para la profesión habitual:

A ño T926..............
A ño 1 9 3 1 ...............
Año 1 9 3 2 ..............

Incapacidad parcial permanente 

para la profesión habitual:

Año 1 9 2 6 ..............

Año 1 9 3 0 ..............

Año 1 9 3 1 ..............

T o t a l

C A N T I D A D E S  A B O N A D A S  P O R  A C C I D E N T E S

^ 9 ° 9 ...................  36 -2 5  1 9 2 1 .................... 5 -32 6 ,6 5
1 9 1 0 ...................  256 ,0 0  1 9 2 2 .................... 8 . 8 2 1 , 8 0

1 9 * " ...................  5 6 9 , ' 5  ‘ 9 2 3 .................... 1 1 . 4 8 5 , 6 0
1 9 * 2 ...................  8 3 3 ,0 5  1 9 2 4 .................... 1 6.699,25

1 9 1 3  ...................  3-408=05 1 9 2 5 ......................  > 5 - 508 , 15

‘ 9 *4 ...................  > - 5 3 3 - 5 °  > 9 2 6 .................... 2 0 .9 2 5 ,5 5
> 8 1 5 ...................  2 .39 5 ,9 0  1 9 2 7 .................... >3-304- 3°
1 9 1 6 ...................  6 . 5 2 1 , 2 0  1 9 2 8 .................... 13 .4 6 0 ,7 5

> 9 1 7 ...................  6 .4 0 4 ,15  1 9 2 9 .................... 18 .5 3 0 ,0 5
1 9 1 8 ...................  3 .8 9 7 ,3 0  > 9 3 0 .................... 2 1 . 8 8 6 , 7 0

>9 ' 9 ...................  4 -5 9 5 -2 5  >93 > .................... 4 2 -7 5 5 -3 5
1 9 2 0 ...................  4 . 1 7 6 , 8 5  1 9 3 2 ....................  2 4 . 3 6 0 , 1 0

Recientemente, al imponer el Gobierno a los patronos el pago de ciertas cantidades 

cuando los obreros enferman, la Sección apresuróse a eálablecer el Seguro de Enfermedades, 

de gran comodidad y  económico, pueálo que venimos abonando dividendos de 0 ,50  por 

TOO sobre los jornales asegurados.

Y  más reciente aún, al ser modificada la ley de Accidentes en la forma que todos 

conocemos, la Sección ha realizado cuanto fue necesario para que los asociados citemos
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dentro de las condiciones legales^ y  eálo sin habernos ocasionado la menor moleália, sin 

que apenas hayamos advertido la enorme transformación. ¿Parece pequeño eíle servicio?

Durante los veinticinco años que viene funcionando eáfa Ináfitución, que tiene bien 

ganado el calificativo de B E N E M E R IT A , no ha dejado de ofrecer sus servicios a cuantos 

constituyen la familia de las Artes del Libro y sus similares: libreros, editores, etc.; pero 

como en otros muíhos casos, ha clamado en desierto; tal es nueStra idiosincrasia. Según 

datos que amablemente me suministra la misma Sección en fin de marzo del año a¿tual 

había 68 asociados, y ha sido necesario que venga la reforma de la ley de Accidentes con 

sus durísimas normas para que se eleve la cifra a 2 ^ 1 , con un capital asegurado de 

q .2 7 ^ .0 78 ,50  pesetas en el segundo semeStre del año a£tual. ¡Y a  era hora de que se 

enterasen algunos de que exiSte la Sección de Seguros Mutuos!

Más debiera haber escrito en elogio de eáta Institución, harto merecedora de elogios; 

pero me abruma el espacio que llevo robado a otras plumas que instruyen y  deleitan a la 

par. Y  no temo que nadie juzgue apasionadas mis palabras por venir de uno de los 

fundadores de la Sección y  de los pocos «supervivientes»; en ellas sólo se dice la verdad.

I ,

:s
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SE HA INAUGURADO LA EXPOSICIÓN 
DEL LIBRO ESPAÑOL EN BUENOS AIRES

POR noticias oficiales recibidas en el Minifterio de Hilado ha llegado a Madrid la noticia 
de la inauguración en Buenos Aires de la Exposición del Libro Español. Por esos 

informes sabemos cual ha sido el éxito inicial de ese certamen, fie! exponente de la cultura 
española, desde los primeros albores de la imprenta haila la adualidad, y de la situación en 
<|ue se encuentran las Artes Gráficas en nueálro país. A  través de las obras expueálas 
podra apreciarse en America cual es el tributo de admiración que en todo el mundo se debe 
a España por la labor que con generosidad única y  ejemplar ha ofrecido a la Humanidad 

entera. Se encontraran alh magníficos testimonios y  veáligios de una cultura que fue durante 
varios siglos el foco de la civilización. Podra apreciarse, al propio tiempo, cuál ha sido el 
desarrollo de la aólividad procer, del oficio mas noble que el hombre haya podido jamás 
ejercer. La imprenta española, desde sus primeros balbuceos haála la perfección formidable 
de nueálros días, eéta alh condensada en las obras mas famosas del ingenio español. Y  en 
América, mejor que en ningún lado, se apreciará esa generosidad española a que antes nos 
referíamos. Nos decía hace breve tiempo un culto hombre de letras americano, que no se 
sabría nunca apreciar y agradecer la obra de civilización llevada a cabo por los españoles en 
el Nuevo Continente. «Dos grandes países — nos refería—  colonizaron al mundo por 
procedimientos bien diferentes. España e Inglaterra. Uáledes llevaron a las colonias el 
índice de su prosperidad. Méjico y Perú fueron los primeros países que conocieron la 

imprenta en América, con sólo unos pocos años de diferencia con la Metrópoli; los mejores 
arquitedos españoles sembraron el continente americano de soberbios edificios que son hoy 
venerados cual si se tratase de verdaderas reliquias; los pensadores más iludres eéharon la 
semilla de la independencia que había de frudificar siglos después; se hizo, en fin, de !a 
América toda una prolongación eminente de la patria generosa.

España colonizó primero, civilizó después, y, cuando la mayoría de edad llegó para 
aquellas tierras por ella descubiertas, las dejó en condiciones de vivir su propia hidoria. Las 
emancipó: las concedió su independencia.

Y  al lado de eda generosidad de udedes — seguía nuedro interlocutor—  puede 
oponerse como un gran contraste, la obra colonizadora y civilizadora de Inglaterra, que, con 
prudencia que causa asombro, mantuvo a los dominios en el mismo edado de virginidad 
con que los hizo suyos.

El balance de la ejecutoria de ambos países no puede ser más enaltecedor para el

I J
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glorioso nombre de España. Ha perdido todo aquel imperio colonial, aquellos dominios 
«en los que nunca se ponía el sol», pero le cabe el enorme orgullo de haber civilizado 

a todo un gran continente.»
Nueálro amigo, el hombre de letras americano, tiene razón. La obra formidable de 

España no tiene par en la hiáforia por su nobilísima y  ejemplar generosidad.
Por eso, la Exposición del Libro Español en Buenos Aires tiene un significado que 

no han podido alcanzar las que otros países han organizado con anterioridad. Las obras 
excelsas que allí se exponen, las mueálras gloriosas de nueálra imprenta, tienen que influir 
forzosamente en un sentido de franco optimismo por lo que atañe a las relaciones de nueñro 
país, no ya con la Argentina, sino con la América toda, en un aspeÜo de tan vital 
importancia para nosotros como es la induáfria del Libro.

* * *

Confiemos ahora en que en la gran República del Plata se guardarán al libro español 
respetos que haáta el presente no fue posible hacer criáfalizar. Las ediciones clandeáfinas, 
esos a£fos de vandálica y auténtica piratería, deben terminar para siempre. Por fortuna, 
parece que se va a ejercer una acción combinada por todos los países a quienes afeéfe ese 
enorme perjuicio. Se ha encontrado ya en las autoridades argentinas una disposición 
propicia. Tan sólo es necesaria ahora la concreción de unos deseos unánimemente sentidos.

Pero mientras eso llega, mientras se concierta un convenio internacional que haga 

respetar la propiedad inteleñual y  que no produzca daños a la industria gráfica, confiemos 
en que esa Exposición de nueftro libro en Buenos Aires producirá una reacción favorable 

que se traduzca en merecidos beneficios.

tí EL PAJARO AZUL" -
Paseo de los Melancólicos, 26

Fábrica d e  cartones d e  C A R O L IN A  BERCERUELO 

• Teléfono 70642 - MADRID
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de

BANQUETE DE CONFRATERNIDAD

iol
as.

Organizado por la Sociedad de Maestros Encuadernadores se celebró el día 3 de 
agofto una comida en un popular reálaurante de la Bombilla para festejar el he£ho 

bien lisonjero de haber conseguido asociar a todo el gremio. A  pesar del veraneo se 
reunieron cerca de un centenar de comensales y se recibieron muéhas adhesiones.

A  los poátres, y  a ruego de sus compañeros, dirigió la palabra D. Salvador del 
Toro, presidente de la Sociedad, las cuales reproducimos a continuación:

«Señoras, S eñores:

Y o  quisiera que sintieran todos por un momento la emoción que yo experimento; 
no sé si por mi falta de entrenamiento en eálos meneáleres o porque de verdad creo que el 
gremio de maeálros encuadernadores, en eále momento, lo mismo los que asiálen a eále acto 
que los que fuera de aquí eftán con nosotros, piensan coleétivamente.

Era al principio de ocupar yo mi cargo de vocal en los Jurados mixtos, una noéhe 
después de una violenta discusión con la representación obrera. A l salir a la calle, uno de 
los vocales obreros nos decía: «Vosotros los maeálros encuadernadores tenéis que 
desaparecer; no tienen razón de exiálir vueálros pequeños talleres; son hoy ya, y  serán más 
mañana, una negación absoluta del progreso industrial.» Aquello, como todo lo que nos 
dicen con cierta lógica, me hizo pensar.

¿Sería posible que aquellos talleres donde a mí me enseñaron a conducirme con 
moralidad en la vida, aquellos maeSlros, que unían a un espíritu raro de sacrificio una santa 
austeridad en sus costumbres, no pudieran incorporar eStos valores reales al progreso 
y vivir en él?

Me rebelé ante eSta idea, y  lucliando, unidos a mí otros como yo, que sentimos de 
verdad un cariño al oficio de encuadernador, si no vencimos el pesimismo del obrero aquel, 
por lo menos sentimos ya nacer en eSte gremio de hombres, que por darse por entero al 
trabajo nunca pensaron en que es necesario la unión para vencer, un vivísimo anhelo 
de colaboración.

Y o  no pido más: que tengamos la suficiente inteligencia los que ahora tenemos 
vueñra confianza, y  mañana los que nos sucedan, para encauzar eáte instinto que llamaría yo 
de unión en defensa de los intereses de todo un gremio.

Claro que será preciso renovarse. Pero unidos todos, ¿qué nos puede importar? 
Formaremos grupos de talleres coleétivos o especializaremos nuestros talleres por operaciones.
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N o sé todavía cómo será; pero la agrupación de hombres (̂ ue contrató coleélivamente 
trabajos con el Eálado y  cumplió y  que hizo un estudio serio de los precios y  los sostiene, yo 
creo que está capacitada para todo.»

Una salva de aplausos premió estas frases sinceras y entusiastas del Sr. Del Toro.
Entre los asistentes, donde el elemento femenino tenía una lucida representación^ 

recordamos a los señores siguientes:

Gómez (V . y  J.), Antón, Paumard (H. y  C .), Tipografía Artística, Boué, Benito 
Montes, Luna (J.), Matesanz Falquina, López (F.), Cámara, Fernández (C.), Amillo, 
Gómez Cimas, Lobo, Hijos de E. Minuesa, Sáez (G .), Martínez Reus, Lencina, Gans, 
Arias, Edelbaff, Acedo, Barrial, García Gómez, Raso Sotés, Ca^ro, Pastor, López (J.), 
Peña, García (J.), González (M), Rubio, Bernardo (L.), Aznar, Sánéhez Rico, Merchante, 
Nosworthy, García (C.), Hernando, del Campo, Conejo, Posada, Palacios (J.), Jiménez (C .), 
Sáez (P.), Alvarez Angulo, Ramos, Núñez, Ruiz, Alonso Bomas, Zapater, Del Toro, Recio, 
Carrascosa, Rodríguez Luna, Raso (J.), Barrera, Vacchiano, Alvarez (N.), Alonso (T.), 
A  B  C  y  B la n c o  if N e g ro , Casado, Calleja, Fernández (J.), Palomino, Raso (A .) y  
López Mateos.

SOBRINOS DE R. ABAD SANTONJA, S. A.

F A B R I C A  D E  P A P E L  C O N T I N U O

Papeles litos, « C o u c h é » , « B la n c T i l» ,  esp ecia ! 

p ara  O ffs e t , M atizad o s, P a ra fín a , P e rg a m in o s  y 

apergam in ad os. S e ca n te s , M a n ila s  y S ed as de 

todas clases - P e lícu la  tran sp aren te  « C r is ta fin a »

y C e lu lo sa

E sp ecia lid ad  de la  C a sa :

P A P E L  D E  F U M A R

B A M B Ú

c a s a  c e ntral i  A 1 C O V

Su cu rsa l en M ad rid :

C A Ñ I Z A R E S , 1 0

T e l é f o n o  1 3 . 8 4 9
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NUESTRO EXTRAORDINARIO

tem or a  in c u r r ir  en  u n  c a lijlc a tw o  de p esa d o s, in sistim o s con m a ch a co n ería  u n a  vez, 

m á s en  nueStros p u n to s de v iS la  con re la c ió n  a l  n ú m ero  e x tra o rd in a r io  q u e  prom ediam os 

p u b lic a r  en  e l m es de d ic iem b re  p ró x im o . Q u erem o s  — preten dem os p o r  lo m enos—  qu e  

n u estros le d o re s  h a b itu a les , d e  qu ien es p rec isa m en te  esperam os m ucho, lleg u en  a  h acerse a  

la  id e a  de q u e e l B oletín debe ser p a r a  ellos a lg o  qu e m e re z c a  su  aten ción . In sistim o s, 

p u es , u n a  v e z  m á s. E s  p o s ib le  qu e m uchos de esos led o res , qu e a c a b a r á n  p o r  s e r  nueSlros  

m ejores co la b o ra d o res, su p o n g a n  qu e esa in sisten cia  en tra ñ a  qa  p lú m b ea  p e s a d e z . N o  

a s p ira m o s  a  tanto. In c u rr im o s , p u es , s in  tem or, en  qu e se la n ce  sobre nosotros ese

c a lif ic a t iv o  de p esa d o s, de p e lm a s .....  P ero  s i  conseguim os, com o esperam os, nueStro objeto,

nos d a rem o s p o r  m u y satisfeóhos.

H em os p en sa d o  v a r ia s  veces, q no tenem os in con ven ien te  en exp o n er u n a  m á s ese 

c r ite rio , q u e  u n a  p ro fes ió n  p ró cer, com o e d a  de la s  A rte s  G r á fic a s , ex ig e  qu e qu ien es se 

c o n s a g r a n  a  e lla  p ie n se n  en  la  a lta  e im p o rta n tís im a  m isió n  q u e  d esem p eñ a n . D esd e  q u e  

e l  in m o rta l G u te n b e rg  revo lu c io n ó  a l  m u n do  con su  se n sa c io n a l descu b rim ien to , no se h a  

ejecu ta d o  en  e l m u n do  p ro fes ió n  m á s noble q u e la  de im p reso r; desde q u e  los hom bres  

p e n s a ro n  en  u n ir  la s  ta b la s  o p ie les  toscam ente escrita s , h a d a  qu e, descubierto  el p a p e l  se 

fo r m a liz ó  y  e n c a u z ó  lo q u e  después h a b ía  de s e r  e l herm oso a rte  de la  en c u a d ern a c ió n , 

tam poco  m o rta l a lg u n o  h a  d ed ica d o  m á s noblem ente su s a é tiv id a d e s . L a  im p resió n  q la  

e n c u a d e rn a c ió n  con d en san , e fed iv a m en te , los p en sa m ien to s m á s eleva d o s q u e p u e d a n  

fo r m u la r s e . L a  tra n sm is ió n  de la  id ea  p o r  m edio de la  im p re n ta ; la  c o n serva c ió n  de esas  

id ea s , g r a c ia s  a la  en c u a d ern a c ió n , qu e p r e s e r v a  a l  p a p e l im preso  de todas la s  in c lem en cia s  

y  de todos los rig o res. C o n  r a z ó n , desde qu e la  im p ren ta  a p a re c ió  g r a c ia s  a l  g e n io  d e l  

g r a n d e  hom bre de M a g u n c ia , se c o n s id e ra b a  a  los im p resores, e n c u a d e rn a d o re s  a  la  v e z ,  

no com o a  sim ples artesan os, s in o  com o a  v e rd a d e ro s  y  au ténticos a rtista s . C a r lo s  I I I ,  el 

b u en  req  de E s p a ñ a , g u s ta b a  de p a s a r  g r a n d e s  ratos cerca  de a q u e l g e n io  de n uestro  arte  

tip o g rá fico  q u e  se lla m ó  D . J o a q u í n  I b a r r a . Y  a q u e l g r a n  m o n a rc a  q u e  en n obleció  en 

tan to s aspeétos a  su  p a ís , se en n oblecía  a  s í  m ism o, a l  h o n ra r  con su  re g ia  p res en c ia  a l  m ás  

in s ig n e  ta lle r  qu e ja m á s  h a  ex istid o  en E s p a ñ a .

L a s  A rte s  G r á f ic a s  h a n  sido, son q se rá n  la  exp resió n  m a g n ífic a  de todas c u a n ta s  

a ó H vid a d es h a q a  de e je rc er  e l hom bre.

Y  a l  p e n s a r  en la  g r a n d e z a  de su s d esig n io s  y  en la  de su  o b ra , p en sam o s tam bién  

con dolor, qu e a lg u n a  v e z  es v e r g ü e n z a , en  la  e x tra ñ a  id io s in c ra s ia  de qu ien es, fo rm a n d o  

p a rte  d e  esa  g r a n  fa m il ia ,  se en q u ilo sa n  lam en tab lem en te  o se su m en  en u n  a is la m ien to .

3
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tanto  m ás p e lig ro so  cu an to  m á s efe¿H vo. E n  todos los p a íse s , los im p resores, los litó g ra fo s, 

los e n c u a d ern a d o re s  if tos g ra b a d o re s  fo rm a n  u n  h a z  a p reta d o  p  fu erte  qu e les hace  

in v en c ib les . A lg o  se v a  co n sig u ien d o  en  E s p a ñ a . Todos se v a n  d a n d o  cu en ta , p o r  fo rtu n a ,  

d e  la  r e a lid a d  de los tiem pos q u e  co rren , y  a u n q u e  no todo el c a m in o  esté reco rrid o , es ju sto , 

y  nos h o n ram os en  p ro c la m a r lo , c o n s ig n a r  q u e  u n a  g r a n  p a r le  de él, q u iz á s  la  m ás a r d u a  

y  p en o sa , se h a  cubierto  y a .  P e ro  q u ed a  a ú n  m uého p o r  h a cer. E n  esos m ism os p a íse s  y  

en  la s  c iu d a d e s  m á s im p ortan tes, los qu e c o n élitu y en  la  a d i v i d a d  p ró c e r  de las A rte s  

G r á f ic a s  se v e n  rep resen tado s p o r  p u b lic a c io n e s  so berb ia s  qu e no son solam ente uri s im p le  

p o r ta v o z  de su  o rg a n iz a c ió n , n i u n  elem ento de luéha, s in o  qu e c o n ílitu q en  o b ra s m a e ílr a s  

en  la s  qu e todos com piten  noblem ente p o r  d ig n if ic a r  a ú n  m á s la  a ó t iv id a d  qu e p ra é tic a n . 

E l  Bulletin de l’Union Syndicale des Maítres Imprimeurs de France, p o r  ejem plo, es a lg o  

v e rd a d e ra m e n te  m a g n ífc o , a lg o  qu e s i  fu ese  o b serva d o  con aten ció n  p o r  n u e ílra s  gentes, 

in t im id a r ía  su  co n cien cia  de a r t i í la s ,  y  les l le v a r ía  a  im ita r  esa e jecu to ria , no y a  en e l  

a s p e d o  d e  o b ra  m a e ñ r a  n i en  e l de o rg a n iz a c ió n  g r e m ia l, s in o  en otro m á s im portan te  

to d a v ía : en  e l de a t r a e r  h a c ia  su  c a u s a  a  qu ien es p o r  desconocer la  g r a n d e z a  m ism a  de la s  

A rte s  G r á f ic a s  no le p r e í la n  la  a ten ció n  d e b id a . U n a  g r a n  r e v i í la  a l  e d ilo  de la  q u e  

hem os m en cio n ad o  c r e a r ía  c ien  veces m ás adeptos qu e c u a lq u ie ra  o tra  m a n ifes la c ió n . 

U n a  r e v i í la  en la  qu e todos, abso lu tam en te todos, p u siesen  su  e s fu e rz o  a l  se rv ic io  de los  

d e m á s ; en la  qu e c a d a  C a s a  exp u siese  los p r im o re s  q u e  es c a p a z  de h a c e r ; en  la  qu e c a d a  

u n a  de la s  p e rs o n a lid a d e s  que h o n ra n  a  e íta  p ro fes ió n  i lu í lr e  o rien ta sen  a  los dem ás con la  

s a p ie n c ia  de su s o p in io n es; en  la  qu e h a d a  e l m á s m odeíto  in d u í lr ia l ,  el m á s in s ig n ific a n te  

com pañ ero , d iese m u e d ra s  de su  ex isten cia  como ta l. Y  lo m ism o q u e  en P a r ís  existe ese 

B o le tín  de los M a e stro s  Im p reso res, h a y  otras p u b lic a c io n e s  q u e no ceden  en  m a g n ific en c ia  

en  la s  c iu d a d e s  m ás im portan tes de A le m a n ia , en  I t a l ia ,  en B é lg ic a , en  S u iz a ,  en los 

E sta d o s  U n id o s , en la  n u e v a  R u s ia  de los S o v ie ts , qu e h a  co n sa g ra d o  a  la s  A rte s  G r á f ic a s  

s u  aten ción  m á s p re fe re n te .....

N osotros, lo repetim os, no a sp ira m o s a  tanto: querem os, s í, e n c a u z a r  la  o b ra ; h a c er  

lo p o sib le  p o rq u e  la  c im en tació n  sea  lo m á s f ir m e  y  só lid a  po stb le; preten dem os, a l  la n z a r n o s  

m odesta, p ero  en tu siásticam en te, a  esa  tercera  e x p e r ie n c ia  de p u b lic a r  u n  n u evo  e x tra o rd in a r io  

q u e todos nos a y u d e n . Q u e  a  tra v é s  de n u estra  o b ra  p u e d a  a p re c ia rs e  no sólo a q u í, sino  

m á s a l lá  de n u estra s  fro n tera s , c u á l  es e l estado a c tu a l de n u estra s A rte s  G r á f ic a s ;  c u á l  

es la  c a l id a d  excelsa  de los tra b a jo s  qu e p u ed en  c o n fiá rse le , y  c u á l  su  resp o n sa b ilid a d .

Y  a l pensar en todo esto, no tenemos inconveniente en insistir con la pretensión de 
que en todos cristalice la idea de que el BOLETÍN debe ser para ellos el portavoz representativo 
y  el elemento de luéha, pero sin olvidar la misión que debe cumplir, y  que no es otra que la 

de resumir la grandeza del pasado y  del presente de la nobilísima aélividad que representa.
P o r  eso in sistim os, y ,  p o r  eso, no nos im p o rta  m erecer esa  c a lif ic a c ió u  de p esa d o s.

AGUSTIN MOLINA E HIJOS TALLERES MECANICOS

M A D R I D  Aitamirano, 23 Teléfono 33361

ESPEC IA LIZA D O  EN MAQUINARIA 
PARA L A S  A R T E S  G R Á FIC A S
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LA LITOGRAFÍA EN ESPAÑA

SI cuando Luis Senefelder ( i )  inventó la Litografía 
en Muni£h en el año 1 7 9 6  no hubiesen estremecido 

a Europa los fragores guerreros es posible que su 
sensacional descubrimiento se hubiese propagado por el 
mundo con idénticos caraüeres apoteósicos que el de 
Gutenberg. Pero entonces hablaban los cañones y  el 
centro de Europa se preocupaba más de la guerra que 
de procurar su bienestar. Sin embargo, el invento de 
Senefelder, cuando se iniciaron los primeros albores de 
la paz, se divulgó rápidamente en Alemania porque la 
novedad de eáte arte atrajo a las personalidades más 
deftacadas de la época: los grandes artiiFas, príncipes,
generales, los hombres eminentes.....  Todos aplicáronse
al aprendizaje de la litografía que llegó a convertirse en 
la aélividad de moda...

Ha transcurrido casi siglo y medio desde que 
Senefelder dió a conocer al mundo su sensacional invento 
y, sin embargo, nadie ha podido añadir a la magnitud 
de su rasgo de admirable ingenio nada que constituya una innovación trascendental. Detalles 
complementarios o secundarios, pero el procedimiento inicial no ha variado lo mas mínimo. 
Pocos casos podrán regiálrarse en la historia de las artes industriales como eSte que salga 
de su iniciativa tan completo, tan perfedo... Puede asegurarse que después de Senefelder 
no ha existido nadie que haya variado, como queda diého, las líneas generales del invento.

La litografía no tuvo, empero, en el reáto de Europa, aceptación decidida en sus 
primeras manifestaciones. Senefelder se trasladó a Inglaterra alentado por algunos de sus 
discípulos en 1800,  y es lo cierto que no se tomó en consideración el invento haSta veinte 
años después en que comenzó a practicarse en Londres. En Francia no prosperó haSta 
1 8 1 4 ,  pues la tentativa de Frederic André en 1 8 0 2  no tuvo éxito ninguno. Tampoco en 
Italia pudo adquirir preponderancia haSta 1 8 1 7 ,  y  los estados limítrofes de Alemania, 
excepto AuStria, tardaron también en adoptar el nuevo invento.

En España tuvo dos fases su introducción. Napoleón intentó hacer llegar sus

1

(i)  Senefelder nació en Praga en 1 7 7 2 ;  murió en JVlunicli en 1 834.
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beneficios al país conquiálado, y, al cfe¿l;o, comisionó a varios militares, entre ellos a los 
antiguos discípulos de Senefelder, General Lejeune y  Coronel Lomet, para que iniciasen su 
propagación durante su eílancia en nueftro país, entre 18 0 8  y 1 8 1 4 .  Pero en aquel 
entonces, la nación entera reprobaba cualquier experiencia ensayo o demostración que 
procediese de los invasores. El «afrancesamiento» era a la sazón poco patriótico. Por 
otra parte, ninguno de los militares mencionados se esforzó gran cosa por hacer fruótificar 
en España las experiencias que adquirieran directamente del inventor de la Litografía.

Cuando la paz se impuso, no fueron los españoles los más refradarios a aceptar el 
invento. El iluStre Gimbemat y  el inmortal Goya lo hicieron llegar bien pronto a los 
medios industriales del país, que, sin reservas eSta vez, lo acogieron con entusiasmo. Goya 
y Gimbemat fueron, pues, los precursores de la litografía en España. A  ellos hemos de 
dedicar unas cuantas líneas. Tomando como base un por todos conceptos admirable y  
documentado trabajo del maeStro Canibell, publicado en el A n u a r io  N e u fv it le  correspondiente 
al año 19 22 .

En un artículo anterior, y  al tratar de las actividades de D. Francisco de Goya 
y Lucientes como litógrafo, tuvimos el honor de estudiar con alguna amplitud su 
soberbia labor.

No obátante, queremos rendir un nuevo tributo de admiración a la memoria del 
iluátre artiáta de Fuendetodos entresacando del gran trabajo de Canibell algunos datos que 
cátimamos interesantes. Octogenario ya, D. Francisco fue, con Gimbemat, un magnífico 
precursor de la litografía. Trazó con desigualdad dieciseis eátampas en las que su arte genial 
resplandeció vigorosamente. No es preciso olvidar el detalle de que su viáta era muy 
escasa y que su pulso carecía de la firmeza de los años mozos. Dice Canibell:

«Unas pocas litografías de G oya llevan feCha; las dos más antiguas ofrecen la 
circuátancia de haberse feChado en M a d r id ,  una en F eb re ro  1 8 1 ^  y otra en M a r z o  1 8 1^ ,  

según se lee junto a la firma del artiáta, que a la sazón residía en su casita a orillas del 
Manzanares. Ambas feChas involucran un problema hiátórico-profesional, pues la primera 
prensa de litografía en España de que hay noticias eátablecióse el día 14  de OCtubre del año 
1 8 1 9  en la Imprenta barcelonesa de D. Antonio Brusi, aunque haáta fines de 1 8 2 0  no 
diese al público ningún impreso...

Pero ¿dónde, en qué taller, y  cómo serían impresas las eátampas litográficas de 
Goya de 1 8 1 9 ?  La procedencia de las piedras litográficas ¿cuál fue?, y  ¿quién se las 
preparó? Hay que entrar en el terreno endeble de la conjetura para explicarnos la 
extrañeza del caso.

Sabido es que Goya eátuvo en Burdeos el año 1 8 2 5 ,  y que de allí regresó a 
Madrid en 18 2 6 ,  para luego volver a la ciudad francesa en junio de eáta última fe£ha. 
Consignado eátá en documentos oficiales y confirmado en la serie de sus litografías 
tituladas « L o s  toros», de Burdeos, impreso por jaeques Gaulón, fechadas cinco de ellas por 
el artiáta en 18 2 ^  y  1826.

Aventuremos en eáte punto una suposición verosímil; tal vez Goya trazara en 
Febrero y Marzo de 1 8 1 9 ,  junto al Manzanares, los originales que más tarde, en Burdeos,
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del

trasladaría a la piedra, y allí, en casa de M . Gaulón sacaron las pruebas de referencia, con 
la fe¿ha de origen, no la de copia.

De ser cierto e indudable como fe£ha priálina la del dibujo litográfico, cabe 
imaginar que el autor de las famosas aguafuertes, enterado del informe remitido por 
Gimbernat al gobierno, desease trocar las planéhas de cobre, en que brillara con sus 
celebérrimas aguafuertes, por la piedra litográfica, y  no había de serle difícil satisfacer 
semejante anhelo, pudiendo mediar desde Baviera el referido sabio, tan relacionado con la 
corte de Madrid como en la de Alemania, y  aún también D. Nicolás de Azara, aragonés 
como Goya, pudo mediar, y  no fuera extraño que el mismo rey Fernando V II proporcionara 
a su viejo pintor de Cámara, grabador insigne, los elementos con que satisfacer el prurito 
de ensayar una nueva técnica muého más rápida y libre (que por cierto abordó como un toro).

Antes de soltar la pluma hemos de referirnos a los precursores y  colaboradores de 
la introducción de la Litografía en Madrid, pues parece tiene ésta alguna relación con 
nueálro Gimbernat, e interesa el esclarecimiento de cuál sería el primer obrador y  la feéha 
de instalación, pues tal vez resolviese la duda de las eSlampas goyescas.

Prescindiendo de minucias: bástanos con que el artiSta glorioso honrara la piedra 
litográfica; fuese en 1 8 1 9  en España o en 182^-26 en Francia, es lo cierto que su talento 
prohijó la invención de Senefelder como arte antes que otro artiSta célebre del país le 
pusiera cariño. Goya, pues, ha sido precursor y ex príncipe del arte litográfico español, 
ya fuesen sus dibujos eStampados todos en Burdeos o los haya impreso también algunos en 
Madrid anteriormente.»

í

auy (Continuará.)
Por la transcripción,

la

M IS  I

COMPOSICION EN LINOTIPIA AL SE R V IC IO  DE IMPRESORES S IN  
RAPIDEZ Y  E C O N O M IA

L IN O T IP O

GRAFICA MERCANTIL - Calle Delicias, 18 - Teléf. 77006
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ENCUADERNACIONES ARTÍSTICAS
ESPAÑOLAS

í
Desde hace algún tiempo, precisamente desde la iniciación de los primeros trabajos 

encaminados a la organización de la Exposición del Libro Español, que adualmente 
se celebra en Buenos Aires, observamos en la Prensa madrileña una creciente atención por 
todo cuanto guarda relación con las Artes Gráficas. Un día nos sorprende con un trabajo 
sobre determinada especialidad; otro, dedica su atención a una modalidad distinta de nuedra 
actividad. Ultimamente ha sido E l  L ib e r a l  quien, al publicar un artículo de D. Francisco 
Hueso, dedicado a las «Encuadernaciones artídicas españolas», da una nueva muedra de ese 
interés que se ha despertado en la Prensa diaria hacia las cueátiones relacionadas con las 

Artes del Libro.
Consideramos interesante su reproducción:

«El proceso de la encuadernación del libro en España sigue una trayeótoria semejante 

a la de los demás países. Hay un momento — como luego veremos—  durante el cual 
presenta especiales caraéleríálicas y  da prueba de una gran originalidad, no confundible con 
las obras de otros países. Por otro lado, dentro del eálilo marcado por las diferentes épocas 
del arte y que influye en la encuadernación, las nuestras presentan siempre una caraderíática 

de sobriedad especial.
Las primeras obras que se conocen pertenecen al llamado trabajo de orfebrería; es 

decir, se trataba de cubiertas heéhas con ricos materiales, plata, esmaltes, marfiles y pedrería; 
representábanse asuntos de la Pasión, alegorías de los evangeliálas, inspirándose en modelos 
bizantinos y románicos propios de la época en que se hacían; eála forma de guarnecer los 
libros eátaba reservada para los evangelarios y  libros litúrgicos, que se conservaban en los 
monaálerios y  catedrales; en España exiáte el evangelario de Jaca, ofrecido por la reina 
Felicia, según reza en la inscripción del mismo; el de la colegiata de Roncesvalles, en plata 
y pedrería; el de la catedral de Tortosa, de plata y  esmalte; el de la catedral de Avila y  

otros varios.
Realmente eftas cubiertas no conáfituían propiamente lo que se llama una 

encuadernación; éálas se hacen más adelante, especialmente en los monasterios, donde por 
eStar centralizada la cultura y  los eSludios durante la Edad Media, se escribían los libros 
sobre pergamino, que luego se unían para su mejor conservación y  manejo; para darles más 
fuerza se colocaban dos tapas de madera, que se cosían al volumen, y  éStas se cubrían con
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pinturas o con pieles de cerdo, vaca y  ciervo, formando esto ya propiamente una 
encuadernación; luego se hizo gofrado; es decir, con hierros calientes y  a presión grababan 
dibujos; eítos trabajos se perfeccionan paulatinamente, se ponen leyendas, títulos, se estampan 
figuras y  a veces pone su nombre el autor; por el lugar en que se trabajaban se ha dado en 
llamarlas monááHcas, y son obras de los siglos Xí v  al xvi; en las bibliotecas españolas hay 
abundante colección de encuadernaciones de eáfa clase.

A l mismo tiempo se hacían en España unos tipos de encuadernaciones que eítán 
trabajadas con la misma técnica, pero que en su dibujo presentan una carafteríftica 
puramente oriental; son las cubiertas de tradición árabe y  que conálituyen lo que se llama 
trabajo mudejar, ya que eálan trabajadas por artistas que eran árabes muéhos de ellos, que 
teman un arte especial para labrar las pieles, como lo demueáfra la tradición, todavía 
exiálente, de los cueros de Córdoba. Eála encuadernación eálaba caraíierizada por el 
gofrado en frío y  hacerse con hierros que, combinados, formaban una cuerda o lacería que 
cubría toda la tapa, trazando arabescos y  dibujos semejantes a los que se ven en los azulejos 
y ornamentaciones árabes; otras veces era un rosetón central, también ejecutado con la 
misma técnica y  que se completaba con las cuerdas y  lacerías antediéhas para formar un 
conjunto decorativo. Eife modelo mudejar es únicamente heého en España, pues si bien en 
Venecia hay modelos semejantes, eífos son más bien del tipo llamado islámico y de tradición 
persa.

Para eftudiar eála época de la encuademación se pueden visitar las bibliotecas de 
El Escorial, Aréhivo Hiáiórico Nacional, Aréhivo Capitular, de Barcelona, y, en general, 
todas aquellas que tienen colecciones antiguas de libros; en todas ellas se encuentran 
abundantes modelos mudejares.

Antecedentes sobre encuadernadores en eáfa época se encuentran algunos; en 
Valencia, entrado el siglo xiv, gozan de ciertos privilegios y se regulan los dereéhos al uso 
de emblemas; en Barcelona hay antecedentes de que en el siglo xv tenían su gremio los 
encuadernadores, con su cofradía adjunta y reglamento para su funcionamiento; además 
exiálen toda clase de informaciones acerca de las organizaciones exigentes en los conventos 
y  monaáferios para la escritura de los libros, su miniado y  encuadernación; especialmente 
se tienen del Guadalupense, dándose los nombres de muéhos de eítos artífices.

Las continuas guerras e invasiones sufridas por España en los siglos pasados han 
sido la causa de la dispersión de grandísimas cantidades de libros procedentes de antiguos 
monaálerios como Poblet, Piedra, Sahagún, Liébana, Guadalupe y otros muéhos; igualmente 
la biblioteca árabe de Córdoba y tantas otras cuyos fondos, cuando se han salvado, han sido 
repartidos por las diferentes bibliotecas nacionales, y  en las que se puede seguir el proceso 
de nueftras encuadernaciones.

Comenzado el Renacimiento se forma la biblioteca del monasterio del Escorial, que 
reúne cantidades de libros procedentes de colecciones dispersas, muy especialmente la famosa 
de manuscritos árabes de Muley Zidan. Se adquieren en España y en el extranjero gran 
cantidad de libros y que constituyen la riquísima colección aéiual.

En pleno apogeo del arte de la encuadernación, no podía faltar dentro de eSta

i8
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de

biblioteca el cultivo del arte de la ligatoria, y  efeílivamente se organiza un taller de 
encuadernación, por donde pasan los libros que se adquieren y  en los que se pone el 
conocido superlibris, representando una parrilla, enseña del monaílerio.

Hay también durante eála época renacentista iluSlres coleccionistas, que han dejado 
como recuerdo de slis aficiones muéhos libros bellamente encuadernados, pudiendo citar 
entre otros al marqués de Santillana, cuyas encuadernaciones mudéjares figuran entre las más 
primorosas.

Carafteríálica de eSta época es el gofrado en caliente; es decir, empleando los hierros 
para aplicar el oro. Ello da lugar a una mayor riqueza y  se preSta para hacer mayores y  
más artísticas combinaciones. Se emplea también el color combinado con el oro y con los 
trabajos propios de la época. Los arabescos, de tradición española, son los motivos 
fundamentales seguidos por todos los países.

La biblioteca del Escorial y Aréhivo Histórico Nacional tienen guardadas canüdad 
abundante y seleéta de encuademaciones de eSla época.

En el siglo X V II continúan haciéndose las encuadernaciones siguiendo con la tradición 
española de elegante severidad; se deStacan Zaragoza, Sevilla y Salamanca; siguen eStos 
trabajos adscritos generalmente a las imprentas que se van creando; muéhos libros se exportan 
a América, donde se da a conocer el arte de la encuadernación. «En junio de 158^. embarcó 
Benito Boyer, vecino de Medina del Campo, consignadas a Diego Guzmán Navarro 
Maldonado, de México, cuarenta cajas de libros de diversas facultades, que van todos 
muy bien encuadernados....»

Nuevos progresos del arte introducen nuevas modas y guátos; al encuadrado propio 
del Renacimiento siguen ahora nuevas y  más variadas líneas curvas y dibujos combinados, 
el tipo llamado de abanico y el de encaje, formados con la repetición de pequeños hierros, 
que aunque de origen francés, se aplican con eátilo propio nacional; la escuela catalana 
conserva interesantes modelos de eáta época, perfeélamente clasificados y  estudiados, 
conocidos por el escudocruz, armas de Barcelona.

En el siglo siguiente continúa siempre la nota de sobriedad dentro del barroco de 
la época. Se deSlacan las encuadernaciones de Valladolid, muy especialmente las ejecutorias 
de apellidos, en donde se encuentran los mejores modelos de eSta clase; por ser así, son 
conservadas principalmente en colecciones particulares.

Una nueva táética venía aplicándose, y  es el empleo de las ruedas, trabajo que 
permitía hacer un dibujo más perfeéto y más igual; series de animales, de flora vegetal, 
motivos guerreros, guirnaldas de todas clases se alternaban con los hierros de semejantes 
decoraciones, las armas del propietario, título de las obras, superlibris, todos eátos motivos 
servían para cuajar más las tapas, que a veces quedaban completamente cubiertas, 
consiguiéndose una riqueza especial.

Materiales empleados eran los de siempre: pergamino, badana, becerrillo, etc., 
incluso ricas telas, como damascos, terciopelos, brocados; los cierres, broéhes y  cantoneras 
de plata daban todavía más riqueza a eftas encuadernaciones, en las que a veces todo el 
interés eátaba en su cubierta.
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Nuevos progresos de la imprenta le dan mayor desarrollo. Se funda en Madrid la 
Imprenta Real — «la piu insigne stamperia d’Europa» (i) ,  dijo V í^ or Alfieri— , con su 
anexo para encuadernaciones, destacándose Sanéha, que ha dejado obras maeálras como 
impresor y  como encuadernador. El caráder oficial de eña ináfitución marca un nuevo 
desarrollo en eálas artes, y  asi entramos en el siglo xix, época en que ha de sufrir tan gran 
impulso el arte de la encuadernación.

Eáfe, en sus comienzos, representó más bien una decadencia por el empleo de las 
planchas, que al eálampar dibujos, a veces bellos, daban un caráfter induñrial y mecánico 
a lo que haála ahora había sido un trabajo artíálico ejecutado a mano. Se producen bellos 
ejemplares, especialmente dentro del llamado tipo catedral; se combinan diversas pieles, 
formando mosaicos de aspeólo agradable, y, en general, son produdos decorativos, propios 
de la época románica en que fueron ejecutados. La Imprenta Real continúa haciendo sus 
bellísimas encuadernaciones de las guias de foraáleros, tan buscadas hoy por los coleccioniálas; 
Gineála, Menard, Carsi, Cobo, Vidal y  otros muóhos se destacan como encuadernadores 
perfeótos dentro de eda época.

En Valencia se hacen obras originales, muy especialmente el modelo llamado de 
cortina; es también trabajo propio el de los tintes a varios colores dentro de un solo libro; 
merece citarse especialmente al maedro Benito.

De toda eda época son ya muóhísimas las encuadernaciones que en bibliotecas y 
colecciones particulares exiélen; hay también una interesante colección para quien desee 
edudiar las encuadernaciones españolas, y  es la formada por el Sr. Rico Sinobas, guardada 
en la Biblioteca Nacional.

El siglo pasado, además, se caraderiza por un renacimiento y afición al eáludio de 
eátas encuadernaciones, ejecutándose copias de antiguos modelos, que van desarrollando el 
güito. Hay también nueva técnica para hacer otra clase de trabajos. Se vuelve nuevamente 
a las obras de joyería, que recuerdan las primeras obras de orfebrería. Se repuja el cuero, 
dibujando figuras alegóricas, todo ello facilitado con los medios de que anualmente dispone 
la técnica moderna.

Dentro del siglo aólual son las nuevas tendencias la combinación de ricas y variadas 
pieles; también la moda, el arte de vanguardia. Todo son razones para crear nuevos tipos, 

cada día mas variados. Cada artÜla especializa, creando nuevas caraóleríáticas. Todo ello 
se traduce en una gran abundancia y  variedad, aumentada por la pasión de los libros y  

número cada vez mayor de bibliófilos, que contribuyen al progreso del arte de la 
encuadernación.

España sigue eále movimiento, conservando de un lado sus clásicos modelos y  de 
otros siguiendo el movimiento general del arte, con sus nuevas creaciones, produciéndose 
toda clase de obras de eála naturaleza y que perpetúan la tradición que desde largo tiempo 
tiene conquistada.»

( i )  Víctor Alfieri, el gran poeta, dedicó efcólivamente en una de sus obras esa frase, «la piu 

insigne stamperia d Europa», a la imprenta de Ibarra, a la Imprenta Real, como se consigna en el 
documentado trabajo del Sr. Hueso.
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DON JOAQUÍN PI Y MARGALL
G R A B A D O R  E N  A C E R O

I !l\

las

Don Joaquín P¡ y Margall, hermano de D. Francisco, fue una de las primeras figuras 
artí¿i:icas de su época. Nació en Barcelona el de junio de 18 3 0 ,  y,  desde muy 

joven dedicó sus aficiones al dibujo, siendo aventajado alumno durante muéhos años de la 
Escuela de Bellas Artes de la ciudad catalana. Emprendió luego el eáludio del grabado en 
cobre y en acero, y  fue uno de los más predileétos discípulos del renombrado maeálro don 
Antonio Roca, que había eáludiado con gran aprovechamiento eále arte en París, y  que llevó 
a Barcelona el gufto y nuevos procedimientos artíñicos de la época. Más tarde, el Sr. Pi y  

Margall residió largo tiempo en París, y  allí perfeccionó sus estudios.
Grabó con rara perfección los excelentes dibujos que hizo el célebre Flaxman para 

iluálrar los poemas de Homero, las tragedias de Esquilo y la D i v i n a  C o m e d ia , del Dante. 
Trazó también algunas escenas de arte religioso, y a él se deben algunas de las láminas de 
la obra M o n u m en to s  A rq u iteÜ ó n ico s  de E s p a ñ a .

Don Joaquín Pi y  Margall comenzó a publicar en 1 8 7 1  la Biblioteca Universal, que 
contribuyó a intensificar la cultura popular, fomentando entre eálas clases la afición 

a la lectura.
Fué diputado en las Cortes Constituyentes del 7 3 , y  murió en 17  de julio de 1 8 9 1 .  
Fué, puede decirse, uno de los más iluStres grabadores de su época.
Puede, pues, señalarse al hermano del iluStre repúblico como a una de las figuras 

más destacadas y  que con mayor aprovechamiento pusieron sus dotes artísticas al servicio 

de las industrias derivadas de la Imprenta.

' /j

ir

C U R TID O SVIUDA DE MANUEL AMILLD
MADRID - Fuentes, 10 > Teléfono 14467

A RTICULO S PARA E N C U A D E R N A C IO N
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SECCION DE NOT IC IA S

En la última sesión celebrada por la Cámara 

Oficial de! Libro, de Madrid, se acordó que cons­

tase el profundo pesar del pleno por el fallecimiento 

del que fue secretario general de la Cámara, don 

Leopoldo Calvo Sotelo, y agradecer las manifeála- 

ciones de pésame que se han recibido en la Cá­

mara, y de modo muy principal la muy sentida de 

la Cámara del Libro, de Barcelona.

Se ha celebrado en Bruselas un Congreso in­

ternacional de editores, en el que las Cámaras del 

Libro de Madrid y Barcelona expusieron el asunto 

de las ediciones clandeálinas en la Argentina al 

pleno de la Oficina Internacional, que hará cerca 

del Gobierno argentino las geiliones oportunas a 

fin de que tome medidas contra esas ediciones 

fraudulentas. También se acordó que todas las 

Asociaciones de editores de toda Europa se dirijan 

a sus Gobiernos en solicitud de que también se ha­

gan otras gestiones por la vía diplomática.

M k

Museo Gutenberg, de Maguncia. Figura al frente 

del grupo de funcionarios alemanes que se han 

desplazado, el Direéior del célebre Museo, Do¿ior 

Ruppel.

Con motivo de su exaltación a la Alcaldía de 

Zaragoza ha sido obsequiado con un banquete el 

culto impresor zaragozano, D. Federico Martínez. 

El simpático afto fué organizado por la Asociación 

Patronal de Impresores, y conálituyó un éxito en 

todos los sentidos.

En la Exposición Internacional de Chicago 

figura, como una de las curiosidades más admira­

das, la reconálrucción del primitivo taller de Gu­

tenberg, que ya figuró en la Exposición Internacio­

nal de Prensa, de Colonia, y que pertenece ai

Con objeto de combatir el paro obrero en las 

Artes Gráficas, la Diputación provincial de Madrid 

ha resuelto que la.s vacantes provisionales que se 

produzcan en su imprenta por la concesión de 

permisos veraniegos, sean cubiertas por personal 

en situación de paro forzoso.

Nos parece bien eíte acuerdo de la Diputación 

madrileña; pero sería de desear que todas las im­

prentas oficiales siguiesen ese ejemplo, ya que 

tanto daño hacen a los eálablecimientos particula­

res, reblándoles una producción que haría mejorar 

el ebtado genera! de la industria, lo menos que 

pueden hacer es ayudar a quien sufre una parte de 

las consecuencias de esa competencia que eblima- 

mos ruinosa. Que cunda, pues, el ejemplo de la 

Diputación entre las demás imprentas oficiales.
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SEÑORES QUE SUBVENCIONAN ESTE BOLETÍN
( D E  E N E R O  A  D I C I E M B R E  1 9 3 3 )

IMPRESORES

GRÁFICAS M ARINAS 

Conde Duque, 14  - Telcf. 40851

H E L I O S

Palafox, 20 - Teléfono 35050

SINDICATO DE PUBLICIDAD 

Barbíeri, 8 - Teléfono 15858

MANUEL GARCÍA GÓMEZ 

Juan de Mena, a - Teléfono 1 4 8 1 1

ANTONIO MARZO 

San Hermenegildo, 32 , duplicado 
Teléfono 3 1225

GRÁFICAS REUNIDAS, S .  A . 

Hermosilla, 96 - Teléfono 54718

SÁEZ HERMANOS 

Buen Suceso, 12  - Teléfono 36327

JOSÉ VACCHIANO 

“ LUZ Y VIDA”

Alfonso VI, 5  y 7 - Tel. 73988

JESÚS LÓPEZ 

San Bernardo, 19 • Tel. I I452

SUCESORES DE RIVADENEYRA 

Paseo de San Vicente, 2o 
Telefonos 12936  y  18109

PROVEEDORES

ROBERTO REGAL 

Alvarez de Castro, 4 2 ,  t." 
Teléfono 41801

JOSÉ BLEIBERG 

Ayala, 6l • Telefono 55667

CIPRIANO CASADO 

Ruiz, 15

LITÓGRAFOS

JOAQUIN FORUNY 

Sta. Engracia, 6, dup.” - Tel. 33785

GRÁFICAS REUNIDAS, S. A . 

Hermosilla, 96 - Teléfono 54718

SUCESORES DE RIVADENEYRA 

Paseo de San Vicente, 20 
Teléfonos 12936 y  18 109

G R A B A D O R E S  EN 

M E T A L

JOSÉ CAMINS ROS 

Hortaleza, 42 - Teléfono 12468

FOTOGRABADORES

FOTOGRABADO SALMEÁN 

Pasaje de la Alliambra, núm. 3 
Teléfono 15064

GRÁFICO HISPANO 

Galileo, 34 Telefono 3 10 2 1

ENCUADERNADORES

TOMÁS ALONSO
Caños, 5 - Teléfono 95304

JOSÉ LÓPEZ MATEOS 
Apodaca, 17  - Telefono 42.553

ANGEL RASO
Moratin, 46 - Teléfono 1 1 799

SALVAD O R DEL TORO 
Cruz Verde, 3  - Telefono 14242

NÉSTOR ALVAREZ 
Santa Mana, 36 - Teléfono 72264

CARLO S TALQUINA 
Olivar, r8 - Teléfono 95129

ROGELIO R . LUNA 
Camporaanes, 1 2  - Teléf, 18762

ANICETO MATESANZ 
Navarra, 3  - Teléfono 42061

MIGUEL AZNAR 
Santa Isabel, 9 - Teléfono 74713

JACINTO LUNA 
SUCESOR DE JUSTO LUNA 

Cervantes, 9 - Teléfono 19763

GRÁFICAS REUNIDAS, S. A . 
Hermosilla, 96 - Teléfono 54718

L A R M O R E
Manzana, 15  - Teléfono 19709

ENCUADERNACIÓN G Ó M EZ 
Argumosa, 10  ■ Teléfono 71654

FRANCISCO FERNÁNDEZ 
Larra, 5 - Teléfono 36456

ENRIQUE Y JULIÁN RASO 
Flora, 6 - Teléfono 13526

VIUDA DE GÓMEZ CIMAS 
Provisiones, 24

MARCELINO IRAVEDRA 
Bastero, 14  - Tel. 75593

CASA CALERO 

SUCESOR, D. FRANCISCO LÓPEZ 

Bárbara de Braganza, 5 Tel. 34369

SUCESORES DE RIVADENEYRA

Paseo de San Vicente, 20 
Teléfonos 1-2936 18109
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PROVEEDORES DE MATERIAL DE IMPRENTA
Almacenes de papel

Menéndez y  Cañedo. Fueoees, lo .
Hijo de M. Espinosa, Concepción Jc- 

rónima, ló .
Ernesto Jiménez, Huertas. ló  y  i8 .
E. Catalá, Mayor. 46.—Papeles extran­

jeros.
Emilio Dogwiler. Olivar, 8.
José Reig Sagrera, Luis Vélez de Gue­

vara, 10 .
Hijo de Martín Pastor, Tetuán, i ,  y 

Mariana Pineda, del 2 al 8.—Pape­
les para imprimir.-Especiales de edi­
ción.

Cintas y tirantes

Julián Ortega. Concepción Jerónima, 4.

Drogas y productos químicos

Rafael Sanjaume, Desengaño, 22 y 24.
J .  Fcrrés. (Véase el anuncio.)
Narciso Roig, Calatrava, 17 . Teléfo­

no 7 S-4 3 3 *

Filetería de bronce alemana

Richard Gans, Princesa, 63.
Schad y Gumuzio, Bilbao, Concha, 28.

Fundiciones extranjeras

D. Stempel. S. A.. Frankfurt a/M. 
Representantes: Schad y Gumuzio,
Bilbao,

Societá Nebiolo &  C.*. Torino. Repre­
sentante: Sr. D. Juan Perales. Ro­
dríguez San Pedro, 5 1 ,  Madrid.

Fundiciones tipográficas

Richard Gans. Princesa, 63. 
Lencina, San Bernardo. 1 1 6 .
Máquinas para periódicos

Richard Gans, Princesa, Ó3. 
Rotaplanas Eureka y Cossar. Schad 

y Gumuzio. Bilbao. Concha, a8.

Material para encuadernación

Periquet Hermanos, Piamonte, 23. 
Emilio Dogwiler. Olivar, 8. 
Richard Gans. Princesa. 63. 
Sucesor de Serra, Magdalena, 23. 

Teléfono 13534.
Pieles y telas de todas clases. 

Metales para fotograbado

José Galán. Jesús del Valle. 4. Ma­
drid.

Minervas automáticas

Richard Gans, Princesa, 63.
Schad y Gumuzio, Bilbao, Con­

cha. 28.

Pastas para rodillos

Hijos de Perepérez. Pozas, 17.
Ch. Lorilleux y C.*, Santa Engra­

cia, 14.
Richard Gans, Princesa, 63.

Talleres de fotograbado

Sucesores de Páez, Quintana. 33.
Gráfico Hispano (S. A .) , Galilco, 

número 34.

Tipos debronce para encuadernación

Richard Gans. Princesa. 63.
Schad y Gumuzio, Bilbao. Concha, 28.

Tipos de madera

Richard Gans. Princesa, 63.
Schad y ‘Gumuzio, Bilbao, Concha, 28.

T i n t a s

Ch. Lorilleux y C.*. Santa Engracia. 14. 
Barcelona: Cortea, 653 ;  Valencia; 
Cirilo Amorós, 90; Sevilla: Cuesta 
del Rosario, 46: Zaragoza: Coso, 48: 
Bilbao: Ibáñez de Bilbao, l a ;  Má­
laga: Marín García, 4.

(Tintas Van Son’s, Hilversum). R i­
chard Gans, Princesa, 63.

E. T . Gleitsmann, Dresden, 18 .-R e ­
presentantes: Pascó Vidiella, Mer­
ced. 27 y 29, Badalona (Barcelo­
na). teléf. 284 B .; I. Villar Seco, 
Leganitos, 54, Madrid.

Berger &  Wírth. de Leipzig (Alema­
nia).-Agente general para España: 
Pedro Glosas, calle, Unión, a i ,  Bar­
celona.

Schad y Gumuzio, Bilbao, Concha, a8.

ASOCIACION PAPELERA
Asociación reguladora de la 3 A N  S E B A S T I A N  Delegación de Madrid: 
producción y venta de papel -------------------= -------------------  Calle de la FLORIDA, 8

w  Fabricantes cuya producción la venden por mediación de la 
CENTRAL DE FABRICANTES DE PAPEL DE ESPAÑA 
Compañía anónim a - TOLOSA (6uipúzcoa) Delegación de M adrid; FLORIDA, 8

Biyak-Bac. S. A — Hernani (Guipúzcoa).
Mendía, "Papelera del Urumea” , S. A.— Hernani (Gui­

púzcoa).
Portu Hermanos y C.*, S. en C. —  Villabona-Cizurquil 

(Guipúzcoa).
Ruiz de Arcaute y C.*, S. en C.— Tolosa (Guipúzcoa).
Papelera de Arzabalza, S. A.— Tolosa (Gnipúzcoa).
Limousin, Aramburu y Raguan. “La Tolosana” . —  To- 

losa (Guipúzcoa).
J .  Sesé y C.*, S. en C.— Tolosa (Guipúzcoa).
Irazusta, Vígnáu y C.*, “Papelera del Araxes' .— Tolosa 

(Guipúzcoa).
Calparsoro y  C.“— Tolosa (Guipúzcoa).
Juan José Echezarreta.— Legorreta (Gnipúzcoa).

Echezarreta, G. Mendía y C.*. S. L . —  Irura de Tolosa 
(Guipúzcoa).

Sala y Bertrán, “ La Gerundense” .— Gerona.
Papelera del Sur.— Pcñarroya-Pueblonnevo (Córdoba).
La Papelera Madrileña, Luis Montiel y  C .“, S. en C.—  

Madrid.
La Papelera Española. C. A.— Bilbao.
La Soledad.— Villabona (Guipúzcoa).
Patricio Elorza.— Legazpia (Guipúzcoa).
"San José” , Belauntza'ko-Ola. —  Belaunza-Tolosa (Gni­

púzcoa).
Papelera Elduayen. C. Zaragúeta.— Belaunza-Tolosa (Gni­

púzcoa ).

FABRICANTES QUE TAMBIEN FORMAN PARTE DE LA ASOCIACION, PERO QUE VENDEN LIBREMENTE SU PRODUCCION

La Salvadora.— Villabona (Guipúzcoa).
La Papelera de Cegama.^-Cegama (Guipúzcoa).

Antonio San Gil. "La Gnadalope".— Tolosa (Gnipúzcoa). 
La Papelera del Fresser. S. A .—Ribas del Freiser (Gerona).

Ayuntamiento de Madrid
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Mwa por L ira  .oE.p...
sino también en América del Norte, Argentina, en las lejanas Islas 

Filipinas, en la India y en otros países, los mm um
I D '  J l 'iif la ipoir ma aumenta el número de creaciones originales y artís­

ticas de exactísima confección y extremada dureza, donde encuentra 

siempre el impresor el material aue necesita, en mm CJLNS

lO ipor ano se ve mayor cada vez la cantidad de impresos 
en los que domina la aureola de* éxito y belleza suprema, diftintivo 

que oftentan aquellos trabajos co^npueálos con mm um
M * I  •o|a por iiofa de pci i' ' ’icos y reviras donde el público

satisface su curiosidad y  deseo i/ Normativo se observará que efta su 

mayor parte compueíla con tuy legibles TIPOS um

\
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